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Resumo 
 
A atual crise de biodiversidade mundial tem se caracterizado pela perda acelerada de espécies e ecossistemas 
inteiros, e agrava-se com a intensificação do desmatamento nos ecossistemas tropicais, onde o bioma Mata 
Atlântica se insere. O monitoramento de essências nativas cultivadas em área desmatada no campus Quinta 
do Paraíso tem papel importante neste contexto.  
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Abstract 
 
The actual crisis of the world biodiversity has been characterized by rapid lost of species and entire ecosystems, 
and might be aggravate with an intensification of deforesting on tropical ecosystems, where the Atlantic Forest 
is inserted. The monitoring of native scent cultivated on deforest area on Quinta do Paraiso Campus have im-
portant role in this context.  
 
Keywords: Atlantic forest, biodiversity, monitoring. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

A atual crise de biodiversidade mundial 
tem se caracterizado pela perda acelerada de 
espécies e ecossistemas inteiros, e agrava-se 
com a intensificação do desmatamento nos 
ecossistemas tropicais, onde se concentra a 
maior parte da biodiversidade. No mundo, ape-
nas dezessete países são considerados megadi-
versos por conterem, juntos, cerca de 70% da 
biodiversidade do planeta. O Brasil está em pri-
meiro lugar, por abrigar entre 15% e 20% de 
toda a biodiversidade mundial, o maior nú-
mero de espécies endêmicas, a maior floresta 
tropical (a Amazônia) e dois dos dezenove hots-
pots mundiais (biomas que conjugam alto ín-
dice de espécies endêmicas com alto grau de 
ameaça pela atividade humana) - a Mata Atlân-
tica e o Cerrado (GANEM, 2010).  

As diferentes formações florestais e 
ecossistemas associados da Mata Atlântica fo-

ram sugeridos por pesquisadores e especialis-
tas da área pela Fundação SOS Mata Atlântica 
durante um seminário realizado no ano de 
1990. A partir daí, ficou definido o conceito de 
domínio do bioma para as áreas que original-
mente formavam uma cobertura florestal con-
tínua, incluindo ecossistemas associados (res-
tingas, manguezais e campos de altitude), os 
encraves florestais e brejos interioranos. Essa 
definição foi reconhecida legalmente em 1992 
pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA), pelo Decreto no 750, de 1993, pela 
Lei no 11.428, de 2006 (Lei da Mata Atlântica), 
pelo Mapa da Área de Aplicação da Lei elabo-
rado e publicado pelo IBGE e, finalmente, con-
solidada pelo Decreto no 6.660, de 2008 (DIÁ-
LOGO FLORESTAL, 2016). 

Atualmente, para o bioma Mata Atlân-
tica são consideradas as seguintes formações 
florestais nativas e ecossistemas associados: 
floresta ombrófila densa, floresta ombrófila 
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mista (também denominada Mata de Araucá-
rias), floresta ombrófila aberta, floresta estaci-
onal semidecidual, floresta estacional decidual, 
savana (Cerrado), savana estépica (Caatinga), 
estepe, áreas de formações pioneiras (man-
gues, restingas e áreas aluviais), refúgios vege-
tacionais, assim como as áreas constituídas por 
estas tipologias, presentes nos contatos entre 
tipos de vegetação (DIÁLOGO FLORESTAL, 
2016) (Figura 1). 
 

 
Figura 1: Mapa da ecorregião da Mata Atlântica. 

Fonte:ww.wwf.org.br/natureza_brasi-
leira/questoes_ambientais/biomas/bi-
oma_mata_atl/mapa_mata_atlantica/ 

 
 Antes da colonização européia, as 

áreas de domínio da Mata Atlântica abrangiam 
dezessete estados brasileiros (PI, CE, RN, PE, 
PB, SE, AL, BA, ES, MG, GO, RJ, MS, SP, PR, 
SC e RS), além de regiões do sudeste do Para-
guai e da Província de Missiones, na Argentina. 
A área original, no Brasil, era 1.315.460 km² 
(cerca de 15% do território) e, juntamente com 
a cobertura vegetal na Argentina e no Paraguai, 
totalizava 1.713.535 km² ((DI BITETTI, PLA-
CCI; DIETZ; 2003; CARNAVAL et al., 2009). 

Hoje, os remanescentes de vegetação nativa es-
tão reduzidos a aproximadamente 22% de sua 
cobertura original e se encontram em diferen-
tes estágios de regeneração. Apenas cerca de 
7% estão bem conservados em fragmentos 
acima de 100 hectares (BRASIL, 2016).  

A história brasileira está intimamente li-
gada à Mata Atlântica, e sua devastação é um 
reflexo direto da exploração de seus recursos 
naturais, principalmente madeireiros, e da sua 
ocupação desordenada (BARBOSA; PIZO, 
2006; MYERS et al., 2000; DEAN, 1996), o que 
resultou em milhões de hectares de áreas des-
florestadas convertidas em pastagens, lavouras 
e centros urbanos (GALINDO-LEAL; CÂ-
MARA, 2003). A maior parte dos ecossistemas 
naturais foi eliminada ao longo de diversos ci-
clos, resultando na destruição de habitats ex-
tremamente ricos em recursos biológicos. A di-
nâmica da destruição foi mais acentuada du-
rante as últimas três décadas do século XX, re-
sultando em grandes alterações para os ecossis-
temas que compõem esse bioma, com conse-
quente redução e pressão sobre sua biodiversi-
dade (PINTO et al., 2006). A maioria dos ani-
mais e plantas ameaçadas de extinção do Brasil 
pertence a esse bioma, e das oito espécies bra-
sileiras consideradas extintas ou extintas na 
natureza, seis encontravam-se distribuídas na 
Mata Atlântica, além de várias outras espécies 
exterminadas localmente ou regionalmente 
(PAGLIA et al., 2008).  

A Mata Atlântica se estende por várias 
latitudes diferentes, possuindo grandes varia-
ções no relevo e na pluviosidade; desta forma, 
apresenta uma série de tipologias ou unidades 
fitogeográficas, constituindo um mosaico vege-
tacional que proporciona a grande biodiversi-
dade reconhecida para o bioma. Apesar da de-
vastação acentuada, ainda abriga uma parcela 
significativa da diversidade biológica do Brasil, 
com altíssimos níveis de endemismo (MIT-
TERMEIER et al., 2004). Sua riqueza é tão sig-
nificativa que os maiores recordes mundiais de 
diversidade botânica para plantas lenhosas fo-
ram registrados nesse bioma (MARTINI et al., 
2007). As estimativas indicam que o bioma 
possui, aproximadamente, 20.000 espécies de 
plantas vasculares, das quais mais da metade 
são restritas ao bioma (MITTERMEIER et al., 
2004), ressaltando que novas espécies e até gê-
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neros são permanentemente descritos pela ci-
ência para a região (SOBRAL; STEHMANN, 
2009). Para alguns grupos, como os primatas, 
mais de 2/3 das formas são endêmicas (FON-
SECA et al., 2004), além da expressiva e pouco 
conhecida diversidade de microrganismos 
(LAMBAIS et al., 2006). Pelo menos 60% das 
espécies de fauna e flora brasileiras ameaçadas 
de extinção localizam-se em sua área de abran-
gência. 

Hoje, a Mata Atlântica é formada por 
apenas 20% da sua cobertura original, mas a 
cobertura de áreas protegidas deste bioma tem 
avançado nos últimos anos, com a contribuição 
do poder público e da iniciativa privada. No en-
tanto, a maior parte dos remanescentes de ve-
getação nativa ainda permanece sem proteção. 
Por isso, além do investimento na ampliação e 
consolidação da rede de áreas protegidas, as es-
tratégias para a conservação da biodiversidade 
visam contemplar, também, formas de incenti-
vos para a conservação e uso sustentável da bi-
odiversidade, tais como a promoção da recupe-
ração de áreas degradadas e do uso sustentável 
da vegetação nativa. Diante do fato de que a 
perda de habitat, a redução do tamanho dos re-
manescentes vegetais e o crescente isolamento 
dos fragmentos do bioma por novas formas de 
uso produzem grandes efeitos sobre a biodiver-
sidade (BENSUSAN, 2001), quaisquer ações 
que tenham por objetivo a conservação/recu-
peração da Mata Atlântica devem ser estimula-
das, pois o bioma possui papel fundamental na 
mitigação das mudanças climáticas, na manu-
tenção dos recursos hídricos locais e regionais, 
bem como na preservação da biodiversidade.  

No Brasil, a primeira tentativa de recu-
peração de áreas degradadas ocorreu em 1886, 
por ordem do Imperador D. Pedro II, quando 
foi iniciado o reflorestamento onde hoje se en-
contra a floresta da Tijuca. Em 1955, se destaca 
o trabalho de recomposição de mata ciliar rea-
lizado em Cosmópolis (SP). A partir da década 
de 1980, ocorreu um aumento significativo de 
trabalhos de recuperação ambiental (AL-
MEIDA, 2016). 

O projeto de restauração vegetal em área 
degradada de pastagem de 3.000 m2, implan-
tado pela Floresta Escola no Campus Quinta do 
Paraíso do Unifeso (Fotos 1 e 2), está alicerçado 
na convicção de que se encontra entre uma das 

estratégias mais modestas, porém significati-
vas da região, por contribuir como agente de in-
terligação de grandes fragmentos florestais vi-
zinhos mais extensos e na construção de bases 
práticas e ações educativo/ambientais impor-
tantes para jovens e adultos. 

 

 
 

Foto 2: Área de pastagem de 3.000m2 onde foi implan-
tada a Floresta Escola no ano de 2014. 

 
Nesse sentido, o objetivo desse estudo 

foi capacitar estudantes do Unifeso na recupe-
ração de áreas desmatadas e no monitora-
mento e manutenção de áreas recém-floresta-
das, diversificando sua formação acadêmica e 
proporcionando experiências práticas no con-
tato com árvores nativas da Mata Atlântica. O 
manejo da área visa, também, a atuar como fer-
ramenta para complementação das aulas e 
como instrumento de educação ambiental para 
escolas públicas e privadas da região, além de 
aumentar a visibilidade do Unifeso frente à po-
pulação e às autoridades locais como parceiros 
na elaboração de projetos agro-ecológicos na 
tentativa de suprir uma lacuna importante do 
ponto de vista ecológico, uma vez que, nesta re-
gião, situam-se parques importantes do país, 
como o Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO), Parque Estadual dos Três Picos e 
Parque Municipal Montanhas de Teresópolis. 
 
METODOLOGIA 
 

Em meados do ano de 2014, foram plan-
tadas 357 mudas representantes de 105 espé-
cies nativas do Brasil em área de pastagem de 
3.000 m2 no Campus Quinta do Paraíso, Uni-
feso, Teresópolis, RJ. 

Desde o ano de 2015, para a manutenção 
das condições hídricas das espécies arbóreas, 
utilizou-se regadores de tamanhos variados 
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com água do riacho e poço adjacentes à área re-
florestada. Para o replantio de espécies, foram 
usadas cavadeiras, pás e enxadas, enquanto ro-
çadeiras manuais à gasolina foram utilizadas 
para as roçadas.  

Para os estudos edáficos preliminares 
relativos à observação da meso e macrofauna 
proveniente de amostras do solo da área, foram 
selecionados nove pontos de coleta distribuídos 
aleatoriamente na área de 3.000 m2 da Flo-
resta Escola. O volume de solo em cada um dos 
pontos foi de 500 cm³, sendo as amostras ana-
lisadas no laboratório de Botânica do Campus 
Quinta do Paraíso. O trabalho utilizou método 
qualitativo e quantitativo, baseado na técnica 
do funil de Berlesse (MUSSURY et al., 2008). 
A primeira coleta de material foi realizada no 
início do período de chuvas do ano de 2016.  

A biometria das árvores selecionadas foi 
realizada considerando-se a altura da árvore 
(RIBEIRO, 2011), o diâmetro do caule a 15 cm 
do solo (árvores pequenas) ou DAP (Diâmetro 
a Altura do Peito) a 130 cm de altura (árvores 
maiores), e o tamanho da copa.  

O primeiro voo do drone do Unifeso so-
bre a Floresta Escola ocorreu em dezembro de 
2016. Para tanto, foi usado o drone da marca 
Phantom 4 da DJI. O processamento das ima-
gens foi realizado no LPP-Unifeso, utilizando 
os softwares PhotoScan da Agisoft e DroneDe-
ploy, além do ArcGIS. Os responsáveis pelo voo 
e processamento das imagens foram Rafael So-
ares da Costa, Lucas de Andrade e o professor 
José Roberto de Castro Andrade. Um segundo 
voo foi realizado em dezembro de 2017. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As imagens obtidas pelo drone foram 
trabalhadas pela equipe do prof. José Roberto 
de Castro Andrade (Ciência da Computa-
ção/Unifeso), tendo sido uma delas transfor-
mada em um filme de curta metragem de 1 mi-
nuto de duração e em uma foto aérea panorâ-
mica com a localização das covas (Foto 3). De-
vido à extensão da área e para fins práticos, a 
foto foi transformada em mapa, o qual foi des-
membrado em quatro áreas distintas a fim de 
facilitar a localização das covas e árvores. Desta 
forma, a partir da foto aérea original, foram or-
ganizados três mapas diferentes: um contendo 
a identificação das árvores pelo número da 

cova; o segundo contendo as árvores submeti-
das aos estudos de biometria; e o último com a 
localização das árvores com atividade medici-
nal.  

A identificação das espécies arbóreas em 
pioneiras, secundárias iniciais e tardias, e clí-
max foi iniciada em meados de 2017, mas de-
vido a problemas práticos (uso indevido de ro-
çadeiras) teve que ser interrompido temporari-
amente.   
 

 
 

Foto 3: Foto original da Floresta Escola obtida pelo 
drone. 

  
As árvores com atividade medicinal tive-

ram suas identidades confirmadas na literatura 
(LORENZI, 2007; SIMÃO et al., 2017), tendo 
sido marcadas no mapa (Foto 4) com etiqueta 
plástica colorida para identificação visual, tota-
lizando 12 espécies: angico, assa-peixe, emba-
úba, goiaba, ipê-roxo, fumeiro, mulungú, pau-
jacaré, pata-de-vaca, pitanga, sibipiruna e pa-
nacéia (Fotos 5 a 7). 
 

 
 

Foto 4: Mapa da Floresta Escola contendo a indicação 
das plantas medicinais. 
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Foto 5: Algumas espécies de árvores com atividade me-
dicinal presentes na Floresta Escola. 

 

 

Foto 6: Espécies de árvores com atividade medicinal 
presentes na Floresta Escola. 

 

 
Foto 7: Espécies de árvores com atividade medicinal 

presentes na Floresta Escola. 
 

As plantas herbáceas com propriedades 
medicinais e/ou alimentares que cresceram de 
forma espontânea no solo da Floresta Escola 
nos intervalos do uso das roçadeiras foram 
identificadas visualmente e fotografadas. Os 
registros fotográficos foram comparados com 
dados da literatura (SARTÓRIO et al., 2000; 
LORENZI; MATOS, 2008), indicando, entre 
outras, alfavacão, carqueja, caruru, erva de ca-
pitão, erva macaé, erva moura, erva de S. João, 

hortelã, jurubeba, lágrima de N. Senhora, me-
lissa, picão branco, serralha verdadeira, taioba, 
tanchagem e trapoeraba (Fotos 8 e 9). 
 

 

Foto 8: Algumas espécies de plantas herbáceas medici-
nais e alimentares presentes na Floresta Escola. 

 

 

Foto 9: Algumas espécies de plantas herbáceas medici-
nais e alimentares presentes na Floresta Escola. 

 
A identificação das espécies de árvores 

com potencial de utilização por abelhas melípo-
nas foi iniciada. O monitoramento da fauna 
edáfica presente na área restaurada registrou 
os Filos: Arthropoda Subfilo: Myriapoda (pio-
lhos de cobra), e Arthropoda (Classe: Insecta; 
Superordem: Endopterygota; Ordem: Hyme-
noptera; Subordem: Apocrita; Superfamília: 
Vespoidea; Família: Formicidae; Gêneros: 
Atta, Solenopsis e Camponotus) (formigas) 
(Foto 10) (CARVALHO, 2017); e Annelida 
(Classe Oligoqueta; Ordem: Haplotaxida; Su-
bordem: Lumbricina) (minhocas). 
 

 
 

Foto 10: Espécies de formigas presentes na Floresta Es-
cola. 
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Entre 2016 e 2017, foram realizadas vá-
rias ações de educação ambiental com alunos 
do Centro Educacional Serra dos Órgãos 
(CESO) (Foto 11), do ensino fundamental e mé-
dio de escolas dos municípios de Teresópolis e 
São José do Vale do Rio Preto, além de estu-
dantes dos cursos de Ciências Biológicas e Pe-
dagogia do Unifeso. Diante do crescimento das 
visitações e das atividades de educação ambi-
ental na área, está em andamento a elaboração 
de um roteiro de visitação com cinco estações, 
a fim de organizar os movimentos de grupos es-
colares maiores. 
 

 
 

Foto 11: Alunos do CESO durante replantio de árvores 
na Floresta Escola. 

 
A equipe de professores, monitores e es-

tagiários se revezou nas ações de manutenção 
das árvores da Floresta Escola (Fotos 12 a 14). 
 

 
 

Foto 12: Monitores e estagiários em atividade de rega na 
Floresta Escola. 

 

 
 

Foto 13: Professores e estagiários durante preparo das 
cercas de bambu para proteção das coroas das árvores 

da Floresta Escola. 
 

 
 

Foto 14: Estagiário realizando acerca da coroa com 
bambu para proteção da árvore. 

 
CONCLUSÃO 
 

Desde o estabelecimento das mudas no 
local, em 2014, as mudas mais sensíveis não re-
sistiram às condições ambientais como sol/ca-
lor, ventos e grandes períodos de estiagem. En-
tre os meses de dezembro/2015 e janeiro/2016, 
o capim e as ervas daninhas tiveram um rápido 
crescimento e o uso descuidado das roçadeiras 
para limpeza do capim, entre fevereiro e 
março/2016, destruiu várias árvores em cresci-
mento. Assim, a equipe de professores e moni-
tores optou por cercar as coroas das mudas com 
hastes de bambu. Neste período, algumas espé-
cies mortas foram substituídas.  

Durante o período 2016/2017, foram fei-
tas várias tentativas de marcação das árvores 
com materiais reciclados, algumas das quais 
não tiveram sucesso devido a problemas com os 
equipamentos de manutenção como as roça-
deiras à gasolina. 
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O acompanhamento das espécies vege-
tais (angico branco do morro e angico verme-
lho, guapuruvú, indá-açú ou cuteira, jacarandá 
caviúna, orelha de macaco e pau rei), através de 
biometria, foi prejudicado pela falta de experi-
ência da equipe de alunos na atividade, e agra-
vada pelo problema de estiagem que causou a 
queda das folhas e o comprometimento de al-
gumas das variáveis biométricas. 

Algumas das amostragens da fauna edá-
fica não apresentaram resultados satisfatório, 
pois o solo ainda se encontra muito compac-
tado, dificultando o estabelecimento de grande 
variedade de espécies. Devido à proximidade 
das coroas das mudas, percebeu-se que não se-
ria possível georreferenciar individualmente 
cada uma das espécies, optando-se, então, pelo 
mapeamento, utilizando a imagem obtida pelo 
drone do Unifeso.  

A despeito dos contratempos, os funcio-
nários do Campus Quinta do Paraíso responsá-
veis pela manutenção da área atuaram, na me-
dida do possível, auxiliando a equipe no desem-
penho de suas funções, sempre de maneira cor-
dial e participativa. Toda a equipe de professo-
res, monitores, colaboradores e voluntários do 
projeto Floresta Escola foram essenciais para o 
cumprimento dos objetivos do mesmo, com-
prometendo-se, de forma exemplar, para que 
todas as etapas fossem cumpridas. Apesar das 
muitas dificuldades, toda a equipe trabalhou 
motivada e sempre contribuindo de forma a su-
perar os obstáculos operacionais (Foto 15). 

O trabalho da Floresta Escola (Figura 2) 
é chancelado pela sala Verde Unifeso, que fun-
ciona sob a coordenação do Departamento de 
Educação Ambiental do Ministério do Meio 
Ambiente (DEA/MMA), cujo objetivo é incen-
tivar a implantação de espaços socioambientais 
para atuarem como potenciais centros de infor-
mação e formação ambiental. 
 

 
 

Foto 15: Parte da equipe de professores, estagiários, 
monitores e estudantes do ensino médio (Jovens Talen-

tos FAPERJ para a Ciência) da Floresta Escola. 
 

 
 

Figura 2: Logo da Floresta Escola do Unifeso. 
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